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0 PARTIDARISMO

Do incidente parlamentar a que
hontem nos referimos apurou-se
uma coisa que merece um pouco
de attenção, porque veiu em re
forço do que por mais d'uma vez
aqui temos dito.

Foi a deolaração do sr. Mello
Sousa de que nunca tinha sido
regenerador, confirmada por quem
tinha maior auctoridade para isso,
pelo sr. presidente do conselho.

O que era então s. ex.a, quan
do deputado da opposição regene-
radora? Qual a sua politica, e
quaes os seus intuitos ?

Quatro vezes sua^ex.3 foi á oa-
mara, sendo duas na opposição.
uma por Oliveira do Hospital e
outra por Paredes de Coura. Que
forças partidárias o elegeram?

Em que grupo, facção ou pa
trulha estava então filiado s»! ex.a
para ter quem por si trabalhasse,
independentemente do partido re
generador ?

Que influencia pessoal era a
sua, para conseguir por si só o
mandato ?

Nenhuma resposta pode ser da
da que deixe era bom terreno a
independência, que s. ex.a pare
ceu ter aüirmado na sessão de
terça feira.

O sr. Mello Sousa não seria
regenerador, mas serviu-ae das
suas relações pessoa es oom rege-
neradores "para ser eleito pelas
forças d'este partido.

Não era regenerador, mas apro
veitou a protecção do partido; e
tão estreitamente a elle andou li
gado que só na terça-feira a.sua
declaração appareceu a publico,
mercê d'uma puxada inconscien
te talvez.

D'isto não pode restar a menor
duvida.

Ora o caso Mello Sousa não se
encontra isolado. Temos visto no

parlamento cavalheiros eleitos, já
pelos regeneradores, já pelos pro
gressistas, á sombra d este favo
ritismo pessoal de quem dispõe
dos oircuios como coisa sua, em
triste consequenoia do estado auar-
chico da nossa politica.

Pouco mais ou menos como
aquelle senhor, os srs. Dias Fer
reira, Fusohini e outros t« em sa
bido do chapéu dos ministros do
reino, preterindo muitas vezes cor
religionários dedicados e nomes

também de cotação no mundo
politico.

Para quê e porquê?
Este é o ponto a analysar.
Desde que os governos fecham

a todo o custo o parlamente ao
que em termo hoje oorrentio se
chama a genuína representação
popular: desde que contra o repu
blicanismo e o socialismo se move
uma verdadeira perseguição em
matéria eleitoral,—o favor conce
dido pelos governos do systema
rotativo a certos individuos, só
pelo facto dViies se deolararera
monarchioos, aífigura-se-nos ainda
mais immoral, sob o ponto de vis
ta politico, do que as perseguições
aos que estão fora dos ideaes con
servadores.

E' uma transigenoia que não
honra os eleitos, como não dá lus
tre aos partidos, e que mais faz
aocentuar o ridiculo da comedia
eleitoral.

A independência d'eleitos ha
de ser ou uma falsidade, ou uma
ingratidão; falsidade quando se
prestem a combater as medidas
goveruamentaes, de commum ac-
cordo com os governos, para in-
glez vêr; ingratidão quando sin
ceramente se revoltem contra os
governos, porque é o mesmo do
que bater oom os pratos na cara
de quem os sentou á sua meza.

Num ou n'outro oaso, a situa
ção d esses independentes não me
rece sympathia.

Somos contra o partidarismo no
que elle possa encerrar de fac
cioso; mas somos ainda mais
adversários da hypocrisia.

As coisas são o que são, e não
o que nós queremos que ellas
sejam.

Visto que o errado caminho
seguido pela politica nacional é
este de açambarcar para os esco
lhidos a representação em cortes,
tenha-se a coragem de seguir nel-
le sem tibiezas, até que a ordem
natural dos acontecimentos, que
ninguém pôde destruir, opere a
desejada transformação no? syste-
mas politicos.

Elejam os regeneradores a sua
gente, e os progressistas a sua e
não se unam apenas contra os re-
publioanos, porque afinal temos
tfisto que estes são os que no par
lamento teem feito menos damno
aos governos e até ao bom nome
do regirnen.

Os republioanos. mais ou me
nos moderados, que teem tido

assento na câmara electiva, ataca
ram os prinoipios e os homens,
provocaram por vezes tumultos,
fizeram obstruooionismo, alguns
ohegaram a tornar-se em demasia
irritantes.—não ha duvida.

Mas nenhum incommodou tan
to um governo como o indepen
dente sr. Fusohini; nenhum sol
tou da boooa palavras corno as do
sr. Mello Sousa na terça feira;
nenhum disse mais da represen
tação nacional do que o sr. Dias
Ferreira no sen Tempo de hontem,
onde se lê o seguinte:

«Não confie o povo no manda
to que conferiu aos seus pseudo-
representantes.»

A natureza espeoial d'estes
adversários independentes torna
dissolvente o seu systema de op
posição.

Os governos, julgando ter em
pregado bem o seu favoritismo
para a manutenção dos sãos prin
cípios, não fizeram mais do que
prestar um péssimo serviço aos
seus ideaes. lançando ao mesmo
tempo a desordem na vida parla
mentar.

E' contra este estado de coisas
que se nos afllgura bom o parti
darismo, já que a garantia do li
vre sufrágio ainda vem distante,
infelizmente.

O partidarismo, definindo cla
ramente os campos, tem a melhor
recommendação possível: a sin
ceridade.

Tem ainda outra vantagem: não
escandalisar os partidários fieis
que vejam prodigalisar cireulos
aos que não o são.

E isto que parece ser de pouco
valor, tem, pelo contrario, uma
importância capital na vida inti
ma dos partidos.

Por um circulo dado a um in-
dtjpendente perdem-se ás vezes cen
tenas de dependentes: e é este
talvez o caso único em que cem
pássaros a voar valem mais que
um pássaro na mão. pois que o
pássaro tem bico, e vae picando...
quando não commtndn também.

Admiram-se talvez os nossos
leitores, mais radicaes em politica,
de que nós chegássemos a esta
conolusão. Ella resalta. porém,
da critica desapaixonada dos fa
ctos.

Não a fomos buscar: mette-se
pelos olhos dentro de quem não
os tiver propositadamente ven
dados

Temos presente o relatório da
associação de soecorros mútuos
Soares Mendes, d'esta villa, rela
tivo á gerencia de 1901, acompa
nhado das contas respectivas e
d'um bem elaborado parecer do
oonselho fisoal.

Vê-se por esse documento, de
monstrativo de uma sã e econo-
mioa administração, que o fundo
permanente d'aquella colleotivi-
dade foi elevado a 4:000#000 de
réis, e que a sua aotual situação,
longe de infundir reoeios aos que
teem por dever pugnar pelo seu
progresso e engrandeoimento, é
manifestamente prospera, e pode,
com justa razão, servir destimulo
a futuros commettimentos e a não
menos proveitosos resultados.

A direcção que firma aquelle
documento, e á qual, sem duvida,
cabe uma boa parcella de gloria
no rejuvenescimento que o mon-
te-pio attingiu presentemente, as
sim nol-o faz prever, pois que to
dos os seus esforços, todas as suas
boas inioiativas, todos os seus
bons emprehendimentos, oingidos
a uma administração tão sensata
como judiciosa, foram coroados
do melhor êxito, traduzindo-se
em resultados de incontestável
alcance material para todos aquel-
les que essa útil instituição soc-
corre na doença e ampara na ve
lhice.

Uma gerencia assim impõe-se
ao respeito de todos, e credora se
torna, sob qualquer aspecto porque
se analysem os seus actos admi-
nistradivos, das homenagens jus
tas que é dado prestarem-se aos
que. despidos de egoismos e de
exterioridades vaidosas, trabalham
devotadamente pelo progresso das
nossas melhores instituições.

A Mattos Patrooilhc, incansá
vel presidente do Montepio, e
aos seus collegas da direoção
transaeta: Silvestre César Pedro,
João Marques Pinto, Francisoo
.Ribeiro Cardosove José da Silva
Crirão. testemunhamos os nossos
louvores pela maneira hábil como
se houveram n'essa gerencia, que
ficará memorável entre as melho

res que o Monte-pio tem disfru-
otado até hoje.

Foi prorogado até ao fim do
corrente mez o prazo para a troca
das notas de 5$()00 réis, do typo
antigo.



O ÀBRANTKS

isencordias

Todas as Misericórdias dos dis-
triotos de Beja e Évora acabam
de dirigir a Ei-rei uma represen
tação, em une pedem, escudadas
em argumentos d*uma verdade
irrefragavel, para que as aotuáes
oamaras legislativas outorgueinja
tão sympathicas corporações de
caridaiie e benificencia a isenção
do abatimento de 30 por cento
nos juros das inscripçõss, oom os
quaes, melhor do que com qual
quer subsidio concedido pelo The-
í-ouro publico, poderão as Miseri
córdias desafogadamente satisfazer
jms seus compromissos e prehen-
olier os fins da sua caridosa ins
tituição.

Achamos justa e louvável se
melhante iniciativa, e tanto mais,
quanto é certo que os juros das
inscripçÕes são ceroeados em quasi
um terço da sua totalidade, o que
torna diííioil e esoabrosa a vida
d'essas pias instituições, cuja prin
cipal foate de reoeita é a que pro
vem d'aquelle rendimento.

A' meza administrativa da San
ta Casa da Miserioordia d'esta vil
la. alvitramos a idéia de se asso
ciar a tão sympathico como justo
pedido.

i precárias oircumstsnoias em que
actualmente se encontra a viuva
de tão arrojado explorador, alar
mando em palavras repassadas de
sentimentos altruístas, que por
menos prosperas que sejam as
condições financeiras de um pai/-,
nunca é isso argumento ou razão
para que se deixe em ciroums-
tancias tão lastimosas a viuva de
um benemérito da pátria, assim
proclamado em sessão da oamara
dos pares de 15 de setembro de
1890, depois da celebre expedição
ao Nyassa.

A proposta do sr. Avellar Ma
chado, que toda a câmara applau-
diu( foi enviada com urgência a
commissão de fazenda.

Segundo consta deve ser trans
formada em lei ainda na presente
sessão legislativa.

ainda os "quês'

Esta já celebre historia dos
q q q q q q, no dizer de al
guns conspiouos varões, deve ter
hoje condigna aptdheose rias oo-
lumnas do órgão do Bis-Marques
e ilos Fidelios.

Venha de lá isso. Perante o
mérito de tão excelsos vultos, glo
rias immarcessiveis da litteratura
hodiema. e perante defezas que
hão de tresauâar a jurisprudência
avariada, a anciedade que se di
visa no publico é já grande e
enorme, e está destinada a um
extraordinário suecesso.

Quando se trata do nosso ami
go liermano, dão-se sempre des
tes phenomenos de phsycologia
social.

O publioo è assim: Ou üezar
ou João Fernandes.

Pranteando o seu passamento,
apresentamos, com sentiua magua,
a seus filhos José. Américo e-
Amadeu, os protestos do nosso
mais profundo pezar.

IIlumi nação

Ousamos ohamar a attenção do
sr. vereador do respectivo pelouro,
para a falta de illumiuação que
ultimamente se tem notado em
algumas ruas da villa. Candieiros
ha que ás 10 horas da noite, dao
melancholicamente o ultimo suspi-
ro, oque só pode ser attribuido afal
ta de combustível ou então, o que
não é fácil de presumir, a qual
quer ruptura existente nos mes
mos. ,

Pedimos, pois, uo sentido ex
posto, as neoessarias providencias.

Dr. solaao cTAbreu

Ali o cabo d'esquadra pertenceu
ao regimento de caçadores n." 2.
alojado em Valle do Pereiro, ^e
não aoregimento d'míanteria n.' i,
como erradamente noticiámos ha
dias.

Na Cova da Moura, que nos
conste, aquelle militar serviu ape
nas como addido. tendo ali de
sempenhado importantes oommis-
sões de serviço, que mereceram
sempre da parte dos seus superio
res os mais rasgados e hyperbo-
lioos elogios. ,

O fallecido general sr. José
Paulino de Sá Carneiro, tinha por
elle particular estima e devotada
amizade.

E" isto o que rezam as oliro-
nicas.

_ -♦-

iNm âttitató^

E' absolutamente destituído de
verdade o boato que por ahi oir-
culou, sobre a vinda da Tuna
Aoademica de Lisboa, a esta vil
la. para a Pasohoa.

Houve é certo essa idéia por
parte da Tuna de Lisboa, que
i^esse sentido se dirigiu ao redac-
tor d"este jornal; mas a circums-
tanoia de o theatro se encontrar
cedido ao monte-pio, que ali pro
move um brilhante festival pela
Pasohoa, fez com que se pozessem
de parte todas e quaesquer _nego
ciações com o presidente daquel-
la oolleotividade aoademica.

\ tuna, composta de 70 execu-
tarítes, vae apenas a Santarém e
a Thomar.

Após alguns dias de demora na
capital, regressou hontem á sua
pittoresoa vivenda da Villa Maria
Amélia, subúrbios de Abrantes,
este nosso particular amigo e rico
proprietário.

— -♦- —

Avellar Machado

R; TS íOROA

Grande festiva! nas «oi
fies *Ie £S>, 34> e81 «Se
março em beneficio <Io
montepio úe Abrautes.

GKANDE FESTIVAL

GRÊMIO MUSICAL

Consta-nos que alguns associa
dos d'esta sympathica oolleotivi
dade, tenoiouam promover no dia
1.° de maio, dia da grande (esta
dó trabalho, na sede da associa
ção, um festival intimo que ter
minará por uma sessão solemne
commemorativa da solemnidade
do dia e do auxilio aue ao Gremw
tem sido dispensado por vários
cavalheiros, entre os quaes avul-
tam como verdadeiros beneméritos
fundadores os srs. dr. Antônio
Eduardo de Moura e Emílio Se
gurado.

Âpplaudimos jubilosamente a
idéa a que nos vimos referindo,
que representa simultaneamente
um symptoma de vida e uma
nitida comprehensão de deveres
a cumprir.

ESPECTACULO

Em o nosso elegante theatro
realisou se na passada quinta-feira
um attrahente espectaculo, em
que tomaram parte o afamado
fakir Soliman Bem Aissa, com
as suas experiências de insensi
bilidade, e mr. Ayeardi emadame
tísther, com os seus aprimorados
trabalhos de prestidigitação e te-
lepathia.

O espectaculo, que foi pouco
concorrido, deixou agradável im
pressão. O verdadeiro e inimitável
fakir indiano, entre muitas outras
diabruras artísticas que apresen
tou aos olhos respeitabilissimos
dos espectadores, atravessou os
braços e a língua com lancetas,
cortou-se, queimou-se, e .. não
chorou!. . .

Um verdadeiro assombro.
Mr. Ayeardi sempre correcto e

limpo nos seus admiráveis traba
lhos de escamoteio.

O Varapau! E' o heroe do dia
ou para melhor dizermos, o oele-
bre da noite na apanha de óleo
de marmello.

A sua celebridade, aparte fa
çanhas de grande fôlego que teem
passado desapercebidas aos olhos
de muita gente honesta, torna-o
um Fidelio digno de consideração
e respeito, visto que nas horas
va^as oultiva as musas de Ana-
creonle, e nas não disponíveis, es
tuda a velocidade que o corpo
humano pode adquirir em face
de um código de posturas ou oou-
sa equivalente...

Uma noite d'estas, cabellos ao
vento, nariz no espaço, olhos na
estrada de S, Thiago, o homem,
em versos seus, os eohos tristes
aocordou assim:

O' miseráveis, o' terríveis, o' ingratos,
O' herejes, o' pulhas, o" patos...

E tomando fôlego, á laia de
quem toma uma pitada do ver
dadeiro simonte, o poeta João
Felix da Annunciada, proseguiu
assim:

O' templo de Apollo ! O' mulheres da
Polônia

A Maçonavia deu em água de colônia.

Joaquim Aives Casquilho

Falleoeu ha dias em Thomar,
em avançada edade, viotimado
por uma doença de origem cardía
ca, este honrado velho e nosso
presado amigo, que durante bas
tantes annos exerceu o cargo de
sollicitador nos auditórios d'esta
oomaroa.

Era um bom homem e um ex-
celleute caracter, o finado Cas-
quilho. Oseu nome está intima
mente ligado ás mais saudosas
recordações da nossa infância; e
como tal, a sua memória perma
necerá indelével em ncssos cora
ções.

Em sessão da câmara alta de
quinta-feira utima o par do reino
sr Avellar Maohado renovou a
iniciativa de um projecto de lei
que tem por fim conceder uma
pensão á viuva do desditoso ofn-
oial da marinha de guerra portu-
gueza, Antônio Maria Cardoso,
que tantos e tão inolvidaveis ser
viços prestou a Portugal nos ser
tões de África.

Justificando mais uma vez esta
sua proposta, o illustre parla
mentar e nosso amigo reoorda as

CompanMa úb Seguras "Reloriaãora"

E continuando:

Eu sou quem sou! Detesto os irônicos,
Compro batatas? e mato maçouicos.

E foi-se, cheirando a nedebun-
dres e a metrefieação arrevezada.
Pobre rapaz !

O correspondente n'esta
villa, sr. Antônio d'Almeida
Frazào, toma quaesquer se
guros prediaes, postaes, in-
dustriaes e mobiliários.

No seu escriptorio presta
todos os demais esclareci
mentos.

As andorinhas

Chegaram já ha dias a Abran
tes, estas gentis mensageiras da
primavera.
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Descontos para revender: até
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í venda ei todas as livrarias do paiz
ilidas eUltramar, ena casa editora

LIVRARIA AILLAUD
Rua do Ouro, 242, l.o-LISBOA

Acceitam -se correspondentes

Telha velha, grades e va
rões de ierro, um púlpito de
cantaria, uma pia para água
benta, um retábulo em bom
estado, portas, azulejos, co-
lumnas e muitos outros ma*

teriaes provenientes da demo
lição do Convento.

Quem pretender dirija-se a
Manoel Nunes Anselmo —
Abrantes.

llaàilti t Imiti

O Montepio de Abrantes
tem até 620$000 réis para
dar a juro de sete e meio por
cento, com hypotheca e fia-
dor.

DO

Praça llayiiiiiiiilo Moares

Esta casa encarrega-se de
todos os trabalhos concernen

tes á arte typographica, taes
como:

Kalendarios, Memoranduns
Bilhetes de loja, facturas, Fo
lhas de ferias, Programmas,
prospectos, rótulos, papel tim
brado, Jornaes, etc, etc.

Especialidade
ein bilhetes de visita

Modicidade nos preçoi

O ABRANTES

DE

Agostinho Ribeiro

Acaba de abrir este novo
estabelecimento commercial
situado na rua de S. João
(baixos da caza da Kx ma Sr."
D. Maria Thert»a Moura),
onde o publico encontra á
venda um completo sortido
de fazendas nacio-'»aes e es

trangeiras, tanto para homem
como para senhoras, por pre
ços resumidissimos.

Artigos exclusivamente no
vos e de fino gosto, taes como
lenços, toalhas, lãs, arniures,
alpacas, fuules, diagonaes, sar-
jas, rnerinos* enfeites para
vestidos, chapéus, etc. etc. etc.

Yer e crer conto E. Tliomé

Gaitar pouco para vender muito

flua de ft. João

ABRANTES

champâgne,
PA Companhia Vinicola,

vende Antônio Augus
to Salgueiro.

— ABRANTES —

AOS SAPATEIROS

ltocio fB\%l»r%niÉe«

José Maria da Costa, ven
de sola, e difYerentescabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu

collegas para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
Tenda, das principaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

k «OVA C0LLECÇÃ0 POPULAR

HENRI DEMESSE

Os Amores de Margarida
de Borgonha

Grande romance d'amor,
histórico, de capa e espada,
illustrado com 217 esplendi
das gravuras.

Um drama d'acior violenta

e terrível! Personagens histó
ricos estudados com verda

deiro rigor scientifico! Perso
nagens de phantasia concebi
dos com a mais opulenta ima

ginação! Scenas grandiosas e
commoventes! Situações que
arrancam lagrimas! Episódios
que desafiam o riso, entrevis
tas d'amor, batalhas, duellos,
lances de sacrifício e de he

roísmo, etc, etc.
60 réis cada caderneta de

3 falhas com 3 gravuras*ve
uma capa ülustrada.

Antiga Casa Bertrand—
José Bastos, rua Garrett, 73
9 75, Lisboa. — Assigna-se:
Centro de Publicações, praça
de D. Pedro, Porto.

CIMENTO
li i « l i « A «; l I A »

Nas melhores condições
possíveis.

Ze feri no Alves da Silva.

Rocio ao Sul d'Abran ets.

?ZZ&&£:

Contra adebilidade

Vinho Nutritivo de Caruc

Uaioo legalmente auotorisado
pelo governo e pela unta de saú
de publioa de Portugal, dooumen-
toa legalisados pelo oonsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'eate vinho, representa um
bom bife.

CONTRÃTTOSSE
XAROPE PEITORAL JAMES

unioo legalmente auotorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inapeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica doa
Êstadoa Unidoa do Brazil. Foi
premiado com aa medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e univeraai de Paris.

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FKAMO, F.°
Precioso alimento reparador, e excei

lente tônico recoiistituinte, eata farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
iorisada, é muito agiadavel e utilissima
Dará falta de appetite, doenças de pei-
íú, para convalescentes, pessoas edosas,
ercanças, anemias em geral para oa de
bilitados, qualquer aue seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmaoia
Franoo, F.08-- BELÉM.

BOMBAS
Aspirantes, prementes e pressão

Americanas, de relógio, eto.

«a. 9f ssJ W W

de ferro pretos e galvanisados

Horas, Ciiarnias e Prensas

FABRICA BOM SUCCKSSO

Soares Neiuies &Gonçalves

Itocio ao Sul d'Abrantes

P30L0 PI1MTE&IZH

Professor d'antropologia e senador
do reino dltalia

0 AMOR

DOS HOMENS

Ensaio de uma èthnologia
do amor

TRADUCCAO DO ITALIANO

Hony soit qui mal y penst

Acaba de apparecer á ven
da este soberbo trabalho lit-
terario e phsycologico, do no
tável professor de antropolo
gia e senador do reino dTta-
talia, Paolo Mantegazza.

Pedidos á Livraria editora

de Tavares Cardoso & Irmão,
Largo de Camões, 6, Lisboa.

BOIV3 vinagre e forte, de
vinho vende-se na adega de
José Henrique da Silva, a
-4o réis o litro, aos aven-
çados e a quem pagar o ma
nifesto. Não so vende menos

de 5 litros. Dá-se amostra.

HISTORIA

SOCIALISTA
(l?Sf»-lt»00)

SOB A DIRECÇAO
DE

j i; a \ j % i 11 i: s

Cada semana serào distri

buídas duas folhas e uma ca

pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor

da obra, a propriedade da
tradueçào, em lingua portu
guesa, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
antiga Casa Bertrand).




